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 PERSPECTIVAS DE 76... 
  
 Registrei, em crônica anterior, o dia 27 de Setembro de 1974 em  
 Mundo Novo - passagem por aqui do atual governador. Agora quero Regis- 
 trar o 9 de outubro, passagem de uma comitiva do futuro governador: - Ju- 

5 tahy Magalhães, Manoel passos e outros. E, entre estes outros, um antigo po- 
 lítico local, cuja presença tem dado muito o que falar aos fofoqueiros. Co- 
 chicham estes que os Mottas estão de mãos dadas ao inimigo de ontem. É 
 verdade que, em política, é comum adversários de ontem se tornarem cor- 
 religionários de amanhã. mas a realidade é esta: - Mundo Novo em pêso sa- 

10 be que Nelson Motta, politicamente, da juventude ao limiar da velhice, nun- 
 ca deixou ser senão isto: - juracista. Com Juracy a vida toda, em todos 
 os momentos políticos, nos bons momentos como nos maus. Nunca foi jura- 
 cista apens enquanto Juracy era governador. Lealdade, lealdade, lealdade a  
 vida toda, com Juracy nas vitórias, com Juracy nas derrotas. Não seria ago- 

15 ra, pelo fato de um antigo adversário se tornar Juracista que  o Nelson iria 
 deixar a trincheira em que viveu a vida toda. 
 Quanto a mim, com relação aquêle antigo adversário, devo dizer  
 que não tenho retificações a fazer, uma vez que minha consciência não me a- 
 cusa de ter escrito falsidade. Se algumas de minhas crônicas de combate ao  

20 mesmo foram ásperas, duras, é que a luta foi áspera, dura. Foi mole não. Que- 
 ro, entretanto, por amor e respeito á verdade, de referência ao referido, des- 
 tacar o seguinte: - embora militante em trincheiras políticas opostas às de mi-  
 nha família e tendo, por mais de uma vez, o poder em suas mãos, nunca des- 
 considerou, nunca espesinhou, nunca maguou, nunca feriu a família Motta com 

25 perseguições mesquihas e indignas a um dos membros mais queridos desta fa- 
 mília. para que tais misérias acontecesse, foi preciso que o poder local che- 
 gasse às mãos de um tradicional amigo da família. Paradoxos da vida. E, por- 
 que paradoxos, incompreensíveis, inesplicáveis.  
 Enfim: este 9 de outubro de 1974, em Mundo Novo foi um sinal do  

30 que será 76, quando o poder local será disputado. E os meus votos, desde já são  
 para que tal poder venha a ser entregue a alguem desarmado do repugnante  

 propósito de fazer perseguições e injustiças. E armado de dinamismo, honesti- 
 dade e capacidade de fazer de fazer o bem. 

 9 de outubro de 1974 em Mundo Novo - perspectivas de 76... 
  

35 Mundo Novo, 11 de outubro de 1974. 
 EULÁLIO MOTTA 
 

 

 

  


